
Porque arde tanto

em Portugal?



Que Sinais?















Área Ardida 

1975 – 2014



1956
2017

2043 viaturas

47 Meios Aéreos



Evolução 

Temporal



Área Ardida / Ignições  

1980 a 2017



Incêndios

de 2017



Número de Explorações Agrícolas

1980 - 2009



Alterações profundas na ocupação do 

território de Mação

- Diminuição da 

rentabilidade dos sistemas 

agrícolas e pecuários

- Êxodo rural e abandono 

das terras

- Área florestal ocupa todo 

o território, assumindo-se 

como a principal fonte de 

riqueza

Área do Concelho de Mação: 41.100 ha



- POPULAÇÃO

- ÁREA AGRÍCOLA

- PECUÁRIA EXTENSIVA

+ INCÊNDIOS

+ ÁREA ARDIDA

+ RAPIDEZ DE 

PROPAGAÇÃO

FUTURO?

Var. Pop. 

Pinhal Interior 

Sul

(1991- 2016)

- 30 %



Parcelas Agrícolas 

Apoiadas pela PAC



1900 2017

Expansão do 

Pinheiro 

Bravo

1950

Expansão das 

plantações de 

Eucalipto

70/80

Aumento dos 

Grandes Incêndios

Êxodo da 

População 

Rural



ORDENAMENTO

PLANOS DE 

ORDENAMENTO

ACÇÃO DA NATUREZA

TERRITÓRIO FUTUROACÇÃO HUMANA

URBANO

RURAL



Paisagem Insustentável 





Minifúndio e População

ZIF Aldeia de Eiras

1047 hectares

- 1542 propriedades

- 515 proprietários

- 0,7ha de dimensão média da propriedade

A menor propriedade possui 0,004 hectares

A maior propriedade possui 15,74 hectares

Dos 515 proprietários de integrados na

ZIF Aldeia de Eiras apenas 10% residem

na área abrangida pela ZIF, de entre os

quais:

25% possuem entre 15 a 64 anos

75% possuem mais de 64 anos

Os proprietários residentes na área da ZIF, 

são, na sua maioria, reformados (75%); 

515

A população ausente e envelhecida

Não existe capacidade de trabalho

para intervir na floresta

Fonte: Aflomação



ZIF

- Floresta

- Agricultura

- Pastorícia

- Apicultura

- Olivicultura

- Caça

- Lazer …..

Território:

•Vivo

• Produtivo

• Economicamente 

Viável  

• Preparado para 

Alterações 

Climáticas 

Novo Modelo 
de Paisagem 
Sustentavel 

E AGORA??
MANUTENÇÃO DA 

SITUAÇÃO ACTUAL !!

• Novos Incêndios de Grandes 

Dimensões  

• Território Sem Rentabilidade e 

Futuro

Sociedades de 

Gestão Territorial



Funcionamento

ZIF CONDOMÍNIO
PEIF (DFCI, Pragas e Doenças, 

Erosão….)

GESTÃO

Proprietários 

activos

Apresentação de PGF 

individual e 

responsabilidade na sua 

execução

Proprietários 

ausentes

Contrato de gestão 

individual com empresas e 

Associação de Produtores 

Florestais

Sociedades de Gestão 

Territorial

Visão empresarial na exploração das 

potencialidades do território (Floresta, 

Caça, Apicultura, Pastorícia, 

Cogumelos...)



• Criar condições para a implementação de projectos 

piloto  que permitam ao Pais testar este tipo solução –

ZIF - Sociedade de Gestão Territorial

•Estudar a Criação um Fundo de Investimento territorial, 

com forte envolvimento Municipal e Nacional

• Estudar formas de utilizar o Plano Junker no 

financiamento da floresta



António Louro ajmlouro@gmail.com

Dispomos hoje de meios que não existiam no passado e que se prevê 

que não venham a existir no futuro.

Cumpre-nos a responsabilidade de reconstruir o que herdámos.


